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Somando nove anos de ati-
vidades, o  Espaço 373  (rua  Co-
mendador Coruja, 373) consolida 
uma nova fase estrutural e artís-
tica com a realização da primei-
ra edição do festival 373 Celebra, 
marcando não apenas o aniversá-
rio da casa, mas a materialização 
de um projeto idealizado pela em-
presária Silvana Diniz Beduschi e 
o produtor musical Sepé Tiarajú 
de los Santos (falecido em feverei-
ro de 2025). O evento, que acon-
tece a partir desta segunda-feira 
e se estende até sábado, reunirá 
nomes da cena musical contem-
porânea, transitando entre a can-
ção, a música instrumental e pro-
jetos autorais.

Segundo Silvana, a  progra-
mação de estreia do Festival foi 
desenhada para refletir o “com-
promisso da casa com a diversi-
dade e a excelência”, priorizando 
o protagonismo feminino e a co-

nexão entre artistas locais e in-
ternacionais. O show da primei-
ra noite fica por conta de Vanessa 
Moreno, cujo trabalho de voz e 
violão é reconhecido pela preci-
são técnica e parcerias com íco-
nes como Gilberto Gil e Edu Lobo. 
Nesta terça-feira, dia 17, data ofi-
cial do aniversário do Espaço 373, 
o palco recebe o duo luso-brasilei-
ro formado pela pianista Bianca 
Gismonti e o violonista português 
Manuel de Oliveira. “Essa parce-
ria (que antecipa uma turnê  da 
dupla pela Europa em 2026) sim-
boliza a intenção do 373 de criar 
‘pontes’ cosmopolitas”, destaca a 
empresária e fundadora da casa 
de espetáculos. 

A imersão cultural segue 
na quarta-feira  com a cantora 
e compositora  Ianaê Régia, que 
apresenta o espetáculo  A Era de 
Ouro Afroglow. O projeto é um 
manifesto estético e político de 
protagonismo negro e afro-pre-
senteismo, fundindo o glamour 
da música preta  norte-america-

na das décadas de 1920 e 1930 
com arranjos contemporâneos 
de R&B, jazz e soul e ritmos afro-
-brasileiros.  “Queremos cada vez 
mais que o palco do 373 seja um 
veículo de comunicação para es-
sas manifestações essenciais”, si-
naliza Silvana. Na quinta-feira, é a 
vez do grupo carioca feminino To-
caia se apresentar, com um forró 
contemporâneo, unindo clássicos 
de compositores como Domingui-
nhos e Luiz Gonzaga a um reper-
tório autoral. Após uma pausa na 
sexta-feira para um evento inter-
no, o festival encerra no sábado, 
com o show Nômade - Bebê Kra-
mer Quarteto, que reunirá o acor-
deonista Bebê Kramer ao lado dos 
instrumentistas Edu Martins (con-
trabaixo), Kiko Freitas (bateria) e 
Paulinho Fagundes (guitarra).

De acordo com Silvana, “ce-
lebrar nove anos é olhar para o 
caminho percorrido e, ao mesmo 
tempo, reafirmar o compromisso 
com o futuro: seguir sendo casa, 
palco e encontro”. Ela ressalta que 

a curadoria do Festival, que deve 
passar a acontecer anualmente, 
aproveitará “momentos de opor-
tunidade”, como a presença de 
músicos estrangeiros no Brasil, 
mas também de conexão com 
artistas de trabalhos de qualida-
de e tempo de estrada. A empre-
sária também destaca que desde 
setembro o espaço apresenta uma 
infraestrutura renovada após re-
formas profundas realizadas en-
tre julho e agosto do ano passado 
e lembra que a casa agora conta 
com o apoio de um novo sócio – 
o advogado Pedro Osório, que in-
gressou no negócio com o propó-
sito de investir na cultura local.

“O público do Festival encon-
trará um ambiente com o dobro 
do tamanho original, palco am-
pliado e um projeto acústico as-
sinado por Marcos Abreu, além 
de melhorias em sonorização, ilu-
minação cênica e uma cozinha 
reformulada para oferecer maior 
conforto gastronômico”, afirma 
Silvana. Ela ressalta que, para ga-

rantir a “experiência sensível” e a 
escuta atenta da plateia (que defi-
nem a identidade do local), o Es-
paço 373 organiza sua logística de 
serviço de forma discreta. “A casa 
abre às 19h, permitindo que o pú-
blico confraternize e aproveite o 
cardápio antes do show, que ini-
cia pontualmente às 21h”, explica. 
“Nosso propósito é entregar para 
a cidade este espaço cultural para 
que as pessoas se sintam em 
casa e escutem música de quali-
dade; seguiremos trazendo gente 
de fora, mas também valorizan-
do os artistas locais e nacionais”, 
adianta a empresária. Silvana ob-
serva que a sustentabilidade da 
casa, que não conta com apoios 
financeiros fixos, é mantida pela 
bilheteria e pelo Clube 373, um 
sistema de associados com cate-
gorias acessíveis que oferecem 
contrapartidas como ingressos 
e descontos. “Para se associar, é 
só entrar em contato pelo site do 
Espaço 373 ou pelo Whatsapp (51) 
99999.2315”, sinaliza. 
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